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RESUMO A doença Covid-19 atinge com gravidade pessoas acima dos 60 anos, 
em especial aquelas com comorbidades. A rapidez com que o vírus é transmi-
tido exige conduta rápida na prevenção e adequado manejo, levando em con-
sideração as fragilidades dessa população. Este relato de experiência tem por 
objeto descrever atividades desenvolvidas pela Divisão de Saúde do Idoso da 
Secretaria de Estado da Saúde do Paraná, de janeiro a julho de 2020, com vis-
tas a contribuir nas tomadas de decisões de gestores e profissionais de saúde, 
com enfoque na saúde de idosos institucionalizados. São apresentadas duas 
Normas Orientativas: Atendimento dos Idosos Frente à Pandemia Covid-19 e 
Medidas de Prevenção, Controle e Testagem para Covid-19 em Instituição de 
Longa Permanência para Idosos. Descreve-se a organização e execução de 
videoconferência e do ciclo de web – Idosos e a Covid-19. A pandemia exige 
ação e inovação com vistas à proteção do idoso neste momento de risco.
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DESCRITORES:  Coronavírus. Pandemias. Idosos. ILPI. 

ABSTRACT The coronavirus hits more acutely the age group of those over 
60 years old, especially those with chronic diseases. The speed at which the 
virus is transmitted demands a quick response in its prevention and adequate 
management, keeping in mind the frailties of this age group. This report des-
cribes from personal experience the development of the actions taken by the 
Senior Citizen Health Division of the Health Secretary of the Brazilian state of 
Paraná from March to July 2020. The objective is to contribute to the decisions 
of health officials and managers, with the focus on institutionalized senior ci-
tizens. The following guidelines are presented:  Treatment of seniors facing 
the Coving-19 pandemic and methods of prevention and Instituting long-term 
control and testing for Covid-19 for the elderly. Described in this report also is 
the series of videoconferences regarding seniors and Covid-19. This pandemic 
demands swift action and innovation to protect the elderly in this time of high 
risk.

DESCRIPTORS: Coronavirus. Pandemics. Aged. Home for the Aged.

INTRODUÇÃO

A pandemia por Covid-19 tem desestruturado sistemas econômicos, polí-

ticos, sociais e, principalmente, o da saúde pública em diversos países e 

demanda ações rápidas e assertivas. A transmissão do vírus SARS-CoV-2 ocor-

re no contato com gotículas respiratórias provenientes de pessoas contamina-

das¹, e indiretamente por meio das mãos, objetos ou superfícies².

Segundo evidências, cerca de 80% das pessoas desenvolvem síndrome gripal 

com quadro leve, porém 5 a 10% podem ser acometidas de forma mais gra-

ve, com potencial desfecho para insuficiência respiratória, com necessidade de 

hospitalização e uso de ventilação mecânica, decorrente de evolução para Sín-

drome Respiratória Aguda Grave, com especial suscetibilidade de determina-

das populações3-4. Entre os grupos de risco estão pessoas com comorbidades, 
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obesos, imunodeprimidos e idosos. Especialmente no grupo de pessoas com 

idade superior a 60 anos, observa-se maior letalidade, principalmente se exis-

tirem comorbidades associadas5, como diabetes, hipertensão, doenças cardio-

vasculares6 e síndrome da fragilidade, aumentando as chances de óbito nessa 

população7.

No Paraná, com base nas informações do boletim epidemiológico de 27 de 

junho de 2020, do total de 562 óbitos por Covid-19, cerca de 70,8% referem-se 

à população acima de 60 anos e, destes, aproximadamente 34,9% entre indiví-

duos com idade superior a 80 anos. As comorbidades com maiores recorrên-

cias, associadas aos casos fatais, foram hipertensão arterial (25,07%), diabetes 

mellitus (17,20%) e cardiopatia (9,33%), demais 14 agravos somados totalizam 

48,40% dos casos8.

Frente à vulnerabilidade neste especial grupo da população, e a realidade 

estadual nesta pandemia, demandou-se a adoção de medidas para promover 

sua proteção. Nesse contexto, as Instituições de Longa Permanência para Ido-

sos (ILPI) são locais caracterizados pela concentração de idosos residentes, com 

diferentes graus de dependência e, muitas vezes, com mais de uma comorbida-

de associada. As condições de restrição ao leito e dependência de cuidados so-

madas ao compartilhamento de espaços comuns9 constituem situação propícia 

para rápida e extensa disseminação do vírus SARS-CoV-2.

Nesses ambientes os cuidados são realizados por profissionais de enferma-

gem e cuidadores de idosos os quais, frequentemente, possuem mais de um 

vínculo empregatício10, aumentando o risco de se tornarem potenciais fontes 

de dispersão e propagação do vírus, fato que demanda a adoção de medidas 

especiais de prevenção11, reorganização e readequação dos cuidados. Conside-

rando-se este cenário, apresentamos e contextualizamos as ações desenvolvi-

das pela Secretaria Estadual de Saúde do Paraná (SESA-PR) no enfrentamento 

à pandemia por Covid-19, com enfoque na atenção aos idosos institucionaliza-

dos.
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MÉTODO

Trata-se de relato de experiência, com abordagem descritiva, das atividades 

realizadas e documentos de domínio público relativos à SESA-PR e correspon-

dentes à saúde do idoso frente à Covid-19, no período de janeiro a julho de 

2020. O conteúdo foi contextualizado frente às publicações do Ministério da 

Saúde (MS) e da Organização Mundial da Saúde (OMS).

Os autores deste relato compõem a equipe técnica da Diretoria de Atenção 

e Vigilância em Saúde da SESA-PR. Considerando a Resolução do Conselho Na-

cional de Saúde (CNS) nº 510, de 7 de abril de 2016, foi dispensada a apreciação 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nota Orientativa Atendimento dos Idosos Frente à Pandemia Covid-19

No decorrer do primeiro trimestre de 2020, informações relativas à pande-

mia, principalmente na Ásia e Europa, com relatos e dados sobre contaminação 

e alta mortalidade de idosos, se apresentaram de forma progressiva e alarman-

te, demandando a discussão dos riscos prováveis a este público no Paraná, 

tão logo ocorresse a primeira transmissão local.  Evidenciou-se, portanto, a 

necessidade de alinhar ações de controle, prevenção e manejo direcionadas 

aos idosos residentes no Estado, culminando na elaboração e publicação, em 

20 de março de 2020, da Nota Orientativa nº 4, intitulada “Atendimento dos 

Idosos Frente à Pandemia Covid-19”. Esse documento tem como objetivo orien-

tar as equipes das Secretarias Municipais de Saúde, bem como os profissionais 

envolvidos nos cuidados aos idosos, incluindo as ILPI12.

A Nota contextualiza a atuação dos diferentes níveis de atenção à saúde na 

assistência à população e apresenta medidas para organização nos atendimen-

tos e monitoramento dos grupos de risco pela Atenção Primária à Saúde (APS) 

e instrui medidas de prevenção ao coronavírus. O documento também orienta 
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a suspensão no atendimento eletivo presencial de idosos na Atenção Ambu-

latorial Especializada (AAE), apresenta meios alternativos para a continuidade 

do cuidado e suporte às equipes da APS, recomenda aos profissionais de ILPI 

medidas de prevenção da transmissão do vírus e afastamento em caso de sin-

tomas respiratórios, além da redução de visitas aos residentes12.

São abordados, na referida Nota, os cuidados frente à suspeita de infecção, 

incluindo recomendações no intuito de evitar o encaminhamento do idoso a 

serviços de urgência, se possível, atentando para sinais de complicações; e 

apresenta um direcionamento, baseado no posicionamento da Sociedade Bra-

sileira de Geriatria e Gerontologia (SBGG) e da Sociedade Brasileira de Cardio-

logia (SBC), sobre o uso de medicamentos durante a pandemia12.

Videoconferência

A população idosa institucionalizada representa o maior grupo de risco para 

morbimortalidade pela Covid-19, onde idosos frágeis residem em espaços co-

munitários e têm contato com diversos profissionais que circulam por ambien-

tes considerados de risco, como hospitais, ambulatórios, outras moradias para 

idosos, transporte coletivo, dentre outros13. Importante ressaltar que estas ins-

tituições são residências, e muitos dos seus trabalhadores não são profissio-

nais da saúde14. Nesse sentido, a SESA-PR identificou a necessidade de realizar 

a capacitação, com foco nesses trabalhadores, enfatizando as medidas de pre-

venção e controle da Covid-19, destacando a higiene das mãos, isolamento e 

limpeza/desinfecção de bancada.

Celeridade no fluxo de informações demandou a realização de um encontro 

virtual entre gestores e profissionais da saúde, além de trabalhadores e admi-

nistradores das ILPI. Para viabilizar esta reunião foi utilizada a ferramenta tec-

nológica de web conferência, o que possibilitou a participação de profissionais 

de diversos municípios, respeitando a necessidade de distanciamento social e 

evitando deslocamentos, além da possibilidade de gravação do conteúdo para 

visualização posterior. As ferramentas utilizadas para a realização do evento 
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foram YouTube, por meio do endereço disponibilizado no site da SESA-PR, e via 

Google Meet, esse último proporcionando interação em tempo real dos parti-

cipantes. A divulgação da reunião foi realizada com envio de convite por e-mail 

para todas as 22 Regionais de Saúde, equipes de vigilância sanitária e atenção 

primária à saúde, além do envio do convite para instituições parceiras, como o 

Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa Idosa, Secretaria Estadual de Justiça, 

Família e Trabalho, Ministério Público do Paraná, ILPI e ampla divulgação por 

mídia social (WhatsApp).

Para a organização dos temas a serem abordados foram selecionados as-

suntos relevantes e relativos à saúde do idoso frente à pandemia. Utilizou-se 

notas orientativas elaboradas pela SESA-PR, Ministério da Saúde, Agência Na-

cional de Vigilância Sanitária, artigos e documentos divulgados pela comunida-

de científica. Os temas em destaque foram Atendimento dos idosos frente à 

pandemia Covid-19; Vulnerabilidade de idosos institucionalizados; Cuidados de 

higiene; Adequação dos ambientes e rotinas em ILPI; Uso de Equipamentos de 

Proteção Individual; Restrição de visitantes; Imunização; e cuidados aos idosos 

com sintomas gripais.

A videoconferência foi realizada na data de 19 de maio de 2020 e contou com 

32 participantes pelo Google Meet e cerca de 150 participantes pelo YouTube; 

teve duração total de 2 horas e 45 minutos. O número de acessos na data de 10 

de julho de 2020 foi de 1.782 visualizações.

As dificuldades encontradas foram a falta de conhecimento e habilidade no 

uso dos recursos da internet, e indisponibilidade de câmera e microfone em 

muitos dos computadores da SESA-PR. Foi possível a troca de experiências, es-

clarecimento de dúvidas e compartilhamento de expectativas e práticas, bem 

como viabilizou-se o repasse de informações técnicas. Como aprendizado, a 

experiência oportunizou uma nova alternativa para a realização de eventos, 

com possibilidades de alcançar diversos profissionais em diferentes localida-

des. Constatou-se a viabilidade de participação de indivíduos e equipes que, 

devido às características do trabalho assistencial contínuo, não conseguiriam 
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se deslocar para uma reunião presencial. Foi evidenciada a integração intra e 

interinstitucional em prol da população idosa, não obstante, o uso desta ferra-

menta permite rever o evento no YouTube através do canal da SESA-PR, aces-

sando o título “Medidas de Prevenção e Controle para a COVID-ILPI”, ou através 

do link: https://www.youtube.com/watch?v=dTswQ0bBVAQ.

Ciclo de Web – Idosos e a Covid-19

A pandemia evidenciou as fragilidades na saúde e nos cuidados aos idosos, 

principalmente nos institucionalizados. Ficou evidente que a capacitação de 

profissionais engajados na assistência a essa população é imprescindível para 

um atendimento eficaz e seguro, não só durante a pandemia, mas sendo esten-

dido para momentos posteriores15. Sendo assim foi elaborado um conjunto de 

web videoconferências, intituladas “O Idoso e a Covid-19”.

O ciclo de web conferências foi realizado pela SESA-PR em cooperação do 

Conselho Nacional dos Secretários de Saúde. A iniciativa teve como objetivo 

ampla discussão de assuntos pré-selecionados, relevantes no contexto assis-

tencial do idoso, com informações atualizadas e evidências científicas no que 

concerne ao tema, com intuito de capacitação de gestores e profissionais da 

saúde, todos os níveis de atenção, administradores e trabalhadores de ILPI so-

bre os cuidados ao idoso frente à pandemia.

A data de início das videoconferências foi 9 de junho de 2020 com previsão 

de término em 28 de julho de 2020. Os assuntos expostos contemplam o cui-

dado ao idoso na pandemia, cuidado ao idoso institucionalizado, a estratifica-

ção de risco e a proporcionalidade terapêutica, e o idoso na Rede de Atenção 

à Saúde. Os encontros virtuais são realizados semanalmente, às terças-feiras, 

entre 15 e 17 horas, com temas apresentados por conferencistas especialistas 

e convidados da Rede de Atenção à Saúde para discussão de casos clínicos. Os 

canais de comunicação utilizados são o YouTube e o Google e a divulgação é 

feita pela página eletrônica da SESA-PR e apoio das Regionais de Saúde.

Nota Orientativa sobre Medidas de Prevenção, Controle e Testagem 
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para Covid-19 nas ILPI

As ILPIs requerem estratégias que culminem tanto na prevenção e prote-

ção dos idosos residentes como a dos trabalhadores dessas instituições. Nesse 

sentido, um trabalho integrado da Divisão de Vigilância Sanitária de Serviços e 

da Divisão de Atenção ao Idoso culminou na elaboração da Nota Orientativa 

n° 41/2020, intitulada “Medidas de Prevenção, Controle e Testagem para Co-

vid-19 nas Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI)”, de 03 de julho 

de 2020. Nela são relacionadas diversas orientações que abrangem os gesto-

res municipais, as unidades básicas de saúde, dirigentes e profissionais das 

ILPI. Descreve-se os sinais e sintomas característicos da Covid-19, destacando 

a importância de conhecer as especificidades na população idosa, bem como 

a necessidade de indicação do ponto de Rede de Atenção à Saúde que será de 

referência para a ILPI16.

Outra estratégia proposta na referida Nota é a elaboração do Plano de Con-

tingência Institucional (PCI) pelas ILPI, o qual contribui para que medidas ado-

tadas para o enfrentamento ao coronavírus sejam padronizadas, estruturadas 

e agilizadas, objetivando a prevenção e redução da propagação do vírus, por 

meio da definição de diretrizes, normas e orientações17. Essa servirá também 

como diretriz nas tomadas de decisões frente às necessidades decorrentes de 

casos da doença dentro da ILPI. Para tanto, deverá contemplar fluxos, proto-

colos, instruções, indicações de encaminhamentos em casos de agravamento, 

provisão de equipamentos de proteção individual, bem como, permite prever 

insumos necessários para a execução das atividades e definição de profissional 

responsável pela implementação das ações de prevenção e controle da doença 

na instituição. As atividades designadas a este profissional estão descritas na 

Nota.

Outra estratégia contemplada no documento se refere ao rastreamento de 

casos de Covid-19 nas ILPI. Segundo evidências, pessoas com quadro leve da 

doença ou mesmo assintomáticas são transmissoras do vírus, tornando-se um 

grande desafio na detecção e interrupção da propagação da doença, principal-
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mente se ocorrer dentro das ILPI, locais com grande fluxo de idosos e profissio-

nais. Sendo assim, para mitigação das complicações de disseminação do vírus 

dentro dessas instituições, uma das estratégias é o rastreamento laboratorial 

de idosos e trabalhadores, ao longo da pandemia13. 

Na tentativa de implementar ações que reduzam os agravos nessa popula-

ção, foi incluído na Nota Orientativa a estratégia de rastreamento laboratorial 

de idosos e colaboradores. Para tal, deverá ser realizado, inicialmente, o teste 

por RT-PCR (Reação Transcriptase Reversa em tempo real), o qual confirma a 

existência da doença através da presença de material genético do vírus18, au-

xiliando no levantamento de casos, mesmo que assintomáticos. Após essa co-

leta, a Nota recomenda o monitoramento por teste rápido e, ocorrendo casos 

positivos, é necessário realizar novamente RT-PCR16.

São recomendadas medidas de isolamento do idoso e afastamento do tra-

balhador, quando resultado positivo, suspendendo a transmissão. Destaca-se 

a relevância da articulação entre gestores municipais, ILPI, Regionais de Saúde 

e Assistência Social, para realização da testagem. Foram contempladas, ainda, 

ações necessárias para a efetivação do isolamento, seja por diagnóstico de Co-

vid-19 ou por admissão de novo residente na instituição; condução correta em 

caso de agravamento do quadro clínico; organização e adequação do ambien-

te; restrição e estabelecimento de regras para as visitas em casos de extrema 

necessidade16.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pandemia expôs a fragilidade e particularidades de populações especial-

mente vulneráveis, como a dos idosos, e a construção das estratégias desen-

volvidas foi embasada em abordagem ampla e resoluta. Concomitantemente, 

possíveis obstáculos, como o distanciamento geográfico, restrição de tempo 
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e despesas com deslocamentos, puderam ser superados por meio do uso de 

ferramentas tecnológicas, as quais também contribuíram para a troca de expe-

riências e construção do cuidado seguro e eficaz.

Cientes de que as diretrizes elaboradas necessitam ser amplamente com-

partilhadas, a capacitação é reconhecidamente essencial para a efetivação das 

ações, e determinante também na consolidação de vínculos entre os diversos 

profissionais.

A dinâmica da pandemia e de resultados de estudos demandam à área téc-

nica de Atenção ao Idoso contínua ação e inovação, com base nas evidências 

científicas e na epidemiologia da doença, reformulação das recomendações e 

elaboração de novas diretrizes com vistas à segurança e proteção ao idoso.
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